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Desde a liberação comercial em 2013, a 
soja Bt, que expressa a proteína Cry1Ac, tem 
sido amplamente cultivada no Brasil (GALVÃO, 
2015), como opção para o controle das prin-
cipais lagartas da soja, entre as quais mere-
cem destaque Anticarsia gemmatalis (Hübner, 
1818) (Lepidoptera: Erebidae) e Chrysodeixis 
includens (Walker, [1858]) (Lepidoptera: 
Noctuidae) (CTNBio, 2010). Porém, em razão 
da sucessão de culturas, do longo período de 
cultivo e das extensas áreas com essa oleagi-
nosa, outros organismos estarão expostos aos 
efeitos letais ou subletais da proteína Cry1Ac. 
Por exemplo, a lagarta Spodoptera frugiperda 
(J. E. Smith, 1797) (Lepidoptera: Noctuidae) 
naturalmente apresenta tolerância à Cry1Ac 
e quando alimentada com discos foliares de 
soja Bt, observa-se prolongada fase larval e 
menor fecundidade (BERNARDI et al., 2014). 
Caracterizados os efeitos subletais de Bt sobre 
os parâmetros biológicos dos insetos, a ampla 
disponibilidade de Cry1Ac também poderá ter 
implicações nas interações com agentes mi-
crobianos no controle de pragas não alvo da 
tecnologia, como S. frugiperda e seu baculo-
vírus.  

Nesse contexto, surgem as seguintes hi-
póteses: i) a interação entre Cry1Ac e o ba-
culovírus proporciona maior mortalidade de 
S. frugiperda; ii) a exposição de S. frugiperda 
às concentrações subletais de Cry1Ac afeta o 
rendimento do baculovírus; e iii) Cry1Ac cau-
sa impacto na infecção secundária do bacu-
lovírus. Portanto, o objetivo deste trabalho foi 
avaliar os possíveis impactos da cepa HD-73 
de Bacillus thuringiensis subsp. kurstaki, que 
expressa Cry1Ac, na infectividade do vírus 
SfMNPV em S. frugiperda.

Os bioensaios foram conduzidos com lagar-
tas de S. frugiperda, criadas em laboratório, 
com o baculovírus SfMNPV e a cepa HD-73 
liofilizada, expressando Cry1Ac. Duzentas la-
gartas neonatas foram inoculadas com as con-
centrações 0, 10, 40 e 80 µg de HD-73.mL-1 de 
dieta artificial. No final do terceiro instar, estas 
lagartas foram isoladas individualmente e per-

maneceram em jejum por 16 h. Posteriormente, 
cerca de 48 lagartas de cada tratamento, re-
cém mudadas para o quarto instar, foram in-
fectadas com 0, 103 ou 104 corpos de oclusão 
(CO) de SfMNPV por lagarta, via dieta (2 mm 
x 4 mm). Após 24 horas, os indivíduos que 
consumiram toda a dieta foram transferidos 
para copos plásticos de 30 mL contendo dieta 
livre de patógenos, permanecendo até a pupa-
ção. As lagartas foram incubadas em câmaras 
B.O.D. a 25±1ºC, com fotoperíodo de 14:10 
(L:E) e 50±10% UR.

No quarto dia após a exposição ao SfMNPV, 
o peso de 20 lagartas/tratamento foi registra-
do e a mortalidade avaliada até a completa 
pupação. Indivíduos com sintomas caracte-
rísticos da doença causada pelo vírus foram 
separados, colocados em tubo de microcentrí-
fuga (1,5 mL) e, após 24 h, avaliados quanto 
a mortalidade. Lagartas mortas foram coleta-
das e armazenadas a -20°C. O rendimento de 
corpos de oclusão por cadáver foi quantificado 
em oito indivíduos por tratamento, através da 
câmara de Neubauer e um microscópio óptico, 
com magnificação de 400x. 

Os bioensaios foram compostos por 12 tra-
tamentos pelas combinações das concentra-
ções entre HD-73 (4) e SfMNPV (3). O deline-
amento utilizado foi inteiramente ao acaso, re-
plicados e analisados em conjunto. Os dados 
foram submetidos a uma análise exploratória 
para verificar se atendem as pressuposições 
da análise de variância, como a normalidade 
e independência dos erros (SHAPIRO; WILK, 
1965; PARENTE, 1984) e homogeneidade de 
variâncias (BURR; FOSTER, 1972). Os dados 
de números de corpos de oclusão foram trans-
formados com log, por não apresentarem dis-
tribuição normal. O teste de comparação múl-
tipla de médias utilizado foi de Tukey (p≤0,05). 
Os dados que não apresentaram normalidade 
foram analisados pelo modelo linear generali-
zado, distribuição normal e função de ligação 
identidade, e comparados pelo teste de Qui-
quadrado (p≤0,05). A mortalidade foi avalia-
da pelo modelo linear generalizado, distribui-
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ção binomial, função de ligação identidade e 
comparada através do teste de Qui-quadrado 
(p≤0,05).

As concentrações subletais de HD-73 afe-
taram negativamente o peso larval de S. fru-
giperda, podendo causar maior impacto na 
biomassa da lagarta quando associado com 
o SfMNPV, no entanto, esses resultados de-
pendem das concentrações adotadas. Por 
exemplo, as melhores associações de HD-73 
e SfMNPV, que proporcionaram menor peso 
larval, foram 10+104, 40+103 e 40+104 µg.mL-1 
+ CO.lagarta-1, respectivamente (Figura 1).

A infecção prévia de S. frugiperda com HD-
73 não ocasionou ganhos significativos na 
mortalidade pelo baculovírus, sendo a propor-
ção de indivíduos mortos pelas inoculações 
combinadas de HD-73 e SfMNPV, semelhante 
a ação do vírus isoladamente (Figura 2).

A exposição prévia de S. frugiperda a HD-
73 (Cry1Ac) proporcionou menor número de 
corpos de oclusão por cadáver, efeito que 
pode estar correlacionado com o menor peso 
larval, o que consequentemente reduz drasti-
camente a fonte de inóculo para subsequentes 
infecções (Figura 3).

Conclusão
As concentrações subletais de HD-73 

(Cr1Ac) causam impactos negativos na in-
teração de SfMNPV com S. frugiperda. Os 
efeitos mais drásticos são na multiplicação do 
SfMNPV, que reflete em menor fonte de inócu-
lo para infecções secundárias. Esses resulta-
dos indicam que não haveria benefícios para 
o patógeno, na adoção conjunta de soja Bt e o 
SfMNPV, no controle de S. frugiperda.
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Figura 1. Peso larval (±EP) de Spodoptera frugiperda aos quatro dias após a infecção com 0, 103 e 104 CO de 
SfMNPV.lagarta-1 e previamente expostas à 0, 10, 40 e 80 µg.mL-1 de HD-73 (Cry1Ac). Médias seguidas pela 
mesma letra não diferem pelo teste de Qui-quadrado (p≤0,05).
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Figura 3. Rendimento de corpos de oclusão (±EP) por cadáver de Spodoptera frugiperda, após a infecção 
com 103 e 104 CO de SfMNPV.lagarta-1, em lagartas previamente expostas às concentrações 0, 10, 40 e 80 
µg.mL-1 de HD-73 (Cry1Ac). Médias seguidas pela mesma letra não diferem pelo teste de Tukey (p≤0,05).

Figura 2. Mortalidade (%) (±EP) de Spodoptera frugiperda após a infecção com diferentes concentrações 
de vírus de poliedrose nuclear (SfMNPV), 0, 103 e 104 CO de SfMNPV.lagarta-1, e previamente expostas 
à 0, 10, 40 e 80 µg.mL-1 de HD-73 (Cry1Ac). Médias seguidas pela mesma letra não diferem pelo teste de 
Qui-quadrado (p≤0,05).


